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			As cenas do nascimento de Jesus nunca mais serão as mesmas. O Natal sempre mexe com a imaginação, porém, Tom Houston consegue mexer com os leitores por meio de reflexões sobre os personagens bíblicos reais que cercaram o nascimento de Jesus, e não com as caricaturas da fantasia popular. Com uma mistura de compreensão expositiva, base histórica e sensibilidade psicológica, Tom dá vida aos personagens. E não apenas aos óbvios, como Maria, José, os pastores e os reis. Também somos apresentados ao Imperador Augusto, a Simeão, aos próprios narradores, Mateus e Lucas e, é claro, João Batista e seus pais. Uma leitura viva que aquece o coração e oferece um ângulo novo e desafiador de uma história familiar.

			Chris Wright — Diretor do Ministério Internacional The Langhan Partnerhip International
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			A história do Natal lhe soa familiar? Talvez. Todavia, podemos deixar de perceber aspectos do extraordinário drama humano que cerca o evento mais importante já testemunhado neste mundo. Com esboços históricos bem escolhidos, explanação cuidadosa da narrativa do Evangelho, e como um contador de história criativo e realista, Tom Houston prepara o cenário do nascimento de Jesus realmente identificando-se com os diversos atores humanos que participaram desse drama.

			Sentimos suas emoções, identificamo-nos com suas reações e nos maravilhamos com a maneira pela qual os detalhes pessoais, assim como os grandes movimentos políticos, se combinam para demonstrar a soberania de Deus. Com aplicação pertinente para as nossas vidas hoje, este livro será relevante para cristãos de todas as idades.

			Jonathan Lamb — Secretário-geral adjunto do IFES
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			Para a maioria de nós, a história do nascimento de Jesus tem algo de remoto e de irreal. Nós, provavelmente, estejamos familiarizados com encenações natalinas de crianças, adoráveis e um pouco engraçadas, com turbantes em suas cabecinhas. Ou talvez pareçam figuras remotas, de muito tempo atrás, de um lugar distante, que são parte de uma história antiga. De qualquer maneira, elas parecem não ter relação com nossas vidas reais. A maioria de nós também sabe somente o nome dos personagens principais: Maria, José, os magos, os pastores, mas pouco sobre os outros personagens. Agora, Tom Houston nos dá um estudo memorável e útil. Com uma pesquisa cuidadosa e uma imaginação sensível, ele nos apresenta, de maneira estimulante, a um elenco de pessoas reais, como nós, com sentimentos reais de alegria, medo, inveja, anseio, que viveu em tempos e lugares reais. Leia Personagens ao redor da Manjedoura e o Natal existirá para você de uma maneira nova. Talvez, como nunca antes, você perceba que a história do Natal foi um acontecimento real que pode fazer diferença na sua vida real hoje!

			Leighton Ford — Presidente do Leighton Ford Ministries – Charlotte, Carolina do Norte, EUA
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			Tom Houston descreve o que observa – com tenacidade e fervor. A verdade simples é que Tom agarra os personagens que retrata, disseca-os, examina-os e os coloca juntos novamente com uma clareza de pensamentos que os faz reviverem mais de dois mil anos depois do tempo em que pisaram na Terra.

			Da mesma maneira, ele cativa o leitor. É difícil deixar este livro de lado porque a imaginação é carregada pela forte realidade dos personagens retratados.

			Todavia, este não é um exercício mecânico. Não é uma reflexão histórica. O que Tom Houston faz é dar aos leitores de hoje uma nova visão e um novo entendimento. 

			Ele sempre tem feito isso. Explora os personagens com quem está lidando, disparando a imaginação e prendendo a atenção do leitor para que ele queira aprender, crescer e copiar o exemplo que lhe está sendo dado.

			É difícil ler estas palavras sem sermos transformados, pois tudo o que Tom tem feito é dar vida às Escrituras a fim de que o Espírito Santo possa nos ensinar seu verdadeiro significado.

			Dr. Clive Calver — Presidente do World Relief
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			Dedicatória

			A minha mãe, Mary Houston, cujo apoio e autossacrifício me deram uma boa base para a vida e para o ministério cristão, os quais valorizo mais do que posso expressar.

		


		
			Introdução

			O Natal deixa as pessoas felizes e frustradas ao mesmo tempo, especialmente os cristãos. Existe um conflito entre o Natal secular com suas luzes, seu brilho e os altos gastos com presentes, e o significado que ele deveria ter do nascimento extraordinário de Jesus. Com este livro, pretendo dar às pessoas um retrato mais completo e detalhado da real história do Natal, olhando para a maneira pela qual os eventos originais afetaram a vida das pessoas envolvidas.

			Hipóteses

			Eu parto da hipótese de que houve uma história verdadeira, conectada, ocorrida em um período de tempo específico e localizado em lugares geográficos reais. Isso não está tão claro nos Evangelhos, então, usei minha imaginação para fornecer-lhes uma narrativa contínua, mantendo a verdade que os evangelistas transmitem. Humanamente, aceito que os Evangelhos foram escritos e preservados por pessoas competentes, tão inteligentes e devotas como somos hoje. Suponho que eram completamente capazes de interpretar cuidadosamente suas experiências e de apresentar o que viram, ouviram e leram na linguagem dos seus leitores. Acredito que podemos obter uma compreensão adequada do que eles disseram se trabalharmos nisso.

			Entendo também que Deus providenciou os registros de Jesus para os Evangelhos, a fim de que fossem escritos e registrados de maneira que alcançassem seu objetivo de que pessoas em qualquer lugar pudessem conhecer essa história. Os que creem em Deus não terão dificuldade com isso, pois admitem que Deus não deixaria, e não o fez, sua mensagem para a humanidade de uma maneira que fosse entendida apenas por um grupo de profissionais capacitados, que nem mesmo conseguem concordar entre si sobre o que de fato é a mensagem.

			Os eventos são basicamente uma parte da história. Quando Lucas foi pesquisá-los, teve que encontrar e avaliar os documentos, entrevistar as pessoas certas e organizar seu material para seus leitores, assim como qualquer historiador (Lc 1.1-4). Não foi diferente com Mateus. O tipo de pessoas que Mateus e Lucas foram transparece na seleção e apresentação dos seus materiais. Igualmente, os valores e ênfases particulares, que eram importantes para eles e para suas audiências, podem ser vistos na maneira pela qual o material foi apresentado.

			Fica claro pelas muitas referências que os escritores fazem ao Espírito Santo no texto, que eles achavam que o Espírito dirigia todos os eventos e os complexos registros que temos nos Evangelhos. Como resultado, temos, ao mesmo tempo, palavras de homens e Palavra de Deus introduzindo-nos ao mais significativo acontecimento da história até aquele momento. Chamamos de encarnação quando o Filho de Deus se tornou um ser humano para assumir a tarefa de resgatar o mundo do caos no qual se colocou por meio da sua desobediência.

			As histórias acerca do nascimento de Jesus compõem uma corrente interligada de eventos reveladores. Elas começam com o nascimento incomum de João Batista e mudam rapidamente para o homem que ele se tornou. O ponto ao qual Mateus e Lucas nos levam é o começo do ministério de Jesus (Mt 4.12). Isso é identificado na liturgia do Advento, que usa os relatos sobre João Batista, antes e depois do Natal. Por isso, incluí seis capítulos sobre a curta vida e o trabalho do João Batista adulto.

			Há intervenções sobrenaturais em todos estes eventos. Anjos aparecem às pessoas diretamente ou em sonhos, há um sonho sem um anjo e algumas coincidências de tempo marcantes, há uma voz do céu. As revelações foram dadas ou confirmadas dessa maneira.

			Anjos

			Pessoalmente, não tenho experiências com anjos e raramente tenho sonhos dos quais me lembre. Fico impressionado, contudo, pela maneira como sonhos e anjos são usados na Bíblia quando Deus quer se comunicar com as pessoas. 

			Anjos estão presentes desde a criação, e por toda a Bíblia são vistos como parte dos planos de Deus para o mundo. Eles fecharam o jardim do Éden, protegeram Ló, salvaram Hagar e seu filho e seguraram a mão de Abraão para que este não sacrificasse seu filho. Eles comunicaram os mandamentos a Moisés, conduziram o povo de Deus pelo deserto. Anunciaram nascimentos e chamados, e auxiliaram os profetas, para citar apenas alguns exemplos.

			Finalmente, o anjo Gabriel anunciou o nascimento do precursor, João Batista, e do próprio Jesus. Anjos cantaram louvores no nascimento de Cristo: Glória a Deus nas maiores alturas... (Lc 2.14). Eles protegeram Jesus na sua infância e o serviram depois da tentação no deserto. No jardim, eles o fortaleceram na sua agonia, quando poderiam tê-lo salvado das mãos dos inimigos. Foram anjos que proclamaram as Boas Novas da ressurreição de Cristo e estarão presentes na sua volta.

			Sonhos

			Abraham Lincoln disse: 

			“Como a Bíblia fala sobre sonhos! Acho que, em cerca de dezesseis capítulos no Antigo Testamento e quatro ou cinco no Novo Testamento, sonhos são mencionados. Há ainda muitas outras passagens espalhadas que falam de visões. Se nós acreditamos na Bíblia, devemos aceitar o fato de que, antigamente, Deus e seus anjos vinham aos homens no seu sono e se faziam conhecer nos seus sonhos”.

			Lincoln estava discutindo com um grupo de amigos sobre um sonho perturbador que tivera, pouco antes de ser assassinado. Ele afirmou que, depois do sonho em que viu seu próprio corpo deitado na Casa Branca, abriu sua Bíblia, e 

			“por mais estranho que possa parecer, era Gênesis 28, que relata o sonho maravilhoso que José tivera. Mudei para outras passagens e parecia que, para onde quer que eu olhasse, encontrava um sonho ou uma visão. Continuei folheando as páginas do velho livro e, em todo lugar, meus olhos caíam em passagens que registram assuntos estranhamente de acordo com meus próprios pensamentos – visitas sobrenaturais, sonhos, visões e assim por diante”.

			Coincidências

			Milagres frequentemente são vistos assim de acordo com o momento em que acontecem. Trovoadas, raios e chuva forte são comuns. O milagre é que esses fenômenos aconteceram justamente na hora em que Elias estava orando por chuva (1Rs 18.41-45). Nos relatos do nascimento de Jesus, o momento era crítico para Maria e Isabel, confirmando a mensagem que o anjo lhes trouxera. 

			Deus estava trabalhando na história que estamos prestes a descrever. Ele estava trabalhando para o bem da humanidade, para o meu bem e para o bem dos meus leitores.

			Tom Houston — Oxford
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			Herodes e seu templo

			Religião oficial

			A história dos eventos sobre o nascimento de Jesus começa com as palavras: Nos dias de Herodes, rei da Judeia, houve um sacerdote [...] enquanto Zacarias exercia o sacerdócio diante de Deus o sacerdócio [...] no santuário do Senhor... (Lc 1.5,8s).

			O templo de Herodes

			Este era o templo que o próprio Herodes havia construído. Ele era um ótimo construtor. Era um grande benfeitor, construindo obras públicas em grande escala. Em honra a César, transformou a cidade de Samaria e chamou-a de Sebaste, palavra grega para “Augusto”. Na costa, construiu Cesareia, com um grande porto. Ela se tornou a capital romana da Palestina. Ali, Paulo foi julgado pelo governador Félix e pelo Rei Agripa (At 24-26).

			O período mais brilhante do reinado de Herodes foi de 25 a 14 a.C. (quando estava com 48 a 59 anos). Ele se dedicou, assim como os governantes que sucederam a Alexandre, o Grande, à edificação de suntuosos prédios em muitas cidades do seu reino. Também construiu templos para o Imperador Augusto, a quem o povo começou a chamar de deus. Ele mudou a cara de Jerusalém embelezando a cidade com novas construções no estilo helenista. Havia teatros, anfiteatros e um hipódromo para corridas de cavalo e carruagens. Em homenagem ao Imperador, que era seu amigo, instituiu jogos a cada cinco anos, com a participação de atletas, gladiadores e animais selvagens. Por volta do ano 24 a.C., construiu seu próprio e imponente palácio real, celebrado pelo luxo de sua mobília e pela força das suas três inexpugnáveis torres.

			Os judeus, porém, estavam envergonhados do seu templo. Este, que era o centro de sua vida nacional, havia sido construído originalmente por Salomão. Nabucodonosor o destruiu, levando, juntamente com as pessoas, todos os seus tesouros para a Babilônia. Permaneceu em ruínas por cerca de cem anos. Foi reconstruído quando o povo voltou do exílio. Essa história está no livro de Esdras. Foi chamado de “o Segundo Templo”, e era um prédio muito inferior ao que fora construído por Salomão. Nos séculos seguintes, Jerusalém mudou de mãos muitas vezes, e, a cada vez, mais estragos eram feitos ao Segundo Templo.

			Os novos e belos prédios de Herodes subindo ao lado do templo, faziam-no parecer totalmente insignificante. Foi realmente um golpe de gênio de Herodes, que nem mesmo era judeu, colocar todos os seus recursos a serviço do povo escolhido. Ele preparou e anunciou seu impressionante plano de substituir “o Segundo Templo”, construído depois do exílio, que estava em ruínas. A construção que ele planejou seria um templo maior e mais bonito do que o próprio templo de Salomão.

			Herodes demonstrou respeito às prescrições da Lei de Moisés no processo de construção. Dez mil trabalhadores prepararam antecipadamente as pedras que seriam utilizadas no local. Ele custeou o treinamento de mil sacerdotes como pedreiros. Naquelas partes do templo nas quais somente sacerdotes podiam pisar, foram eles que demoliram o antigo prédio, pedra por pedra, e, gradualmente reconstruíram-no com o material preparado, sem interromper as cerimônias um dia sequer. O trabalho durou dezoito meses no santuário e oito anos nos jardins e pórticos. Aprendemos pelo Evangelho de João que, quarenta anos mais tarde, o trabalho continuava em andamento (Jo 2.20). Foi concluído apenas em 63 d.C. 

			Ele cobria o dobro da área do Segundo Templo, ao qual substituiu. Uma pessoa familiarizada com os detalhes disse: “É quase impossível fazer ideia dos efeitos que seriam produzidos por uma construção maior e mais alta do que a maior catedral, erguida em uma massa sólida de alvenaria no alto de uma montanha, com uma queda abrupta no lado leste”. A brancura deslumbrante da pedra recém-trabalhada pelos pedreiros, banhada pela luz do sol, tornaram-no uma das maravilhas do mundo naquela época. Ainda demorou mais oito anos até que, finalmente, fosse completado.

			O início da vida de Herodes

			Herodes reinou por mais de trinta anos. A maneira pela qual ele se tornou rei poderia ter-lhe dado o título de o “rapaz-que-volta”.1 Não foi por acaso chamado de Herodes, o Grande. Assim como seu pai, ele era um idumeu, que hoje chamaríamos de árabe. Júlio César fez de seu pai Governador da província romana da Judeia em 47 a.C. Herodes e seu pai foram qualificados como judeus apenas porque um sumo sacerdote dos judeus, Hircano I, havia conquistado o país deles, a Idumeia, e os obrigou a se converterem ao judaísmo, ordenando que os homens fossem circuncidados.

			A educação de Herodes se deu enquanto acompanhava seu pai nos violentos e aflitivos dias da Guerra Civil Romana. Tornou-se familiarizado com os campos militares e com as cortes reais, e adquiriu habilidade política observando seu pai. No entanto, foi de sua mãe que herdou o caráter impetuoso. Por volta dos vinte e poucos anos, seu pai lhe deu a Galileia para governar e alguns exércitos para liderar. 

			Júlio César foi assassinado em 44 a.C., e outra guerra civil estourou. Seu pai perdeu o apoio romano. Servir aos romanos durante sua guerra civil não era fácil em parte alguma do seu vasto território, especialmente no Oriente Médio. Era necessário ter habilidades acrobáticas para permanecer firme e continuar andando quando os lados mudavam tão rapidamente. Herodes foi conquistando posições, sendo um príncipe, um governador da Galileia e em general. Por volta de 42 a.C., foi reduzido a um fugitivo. Ele estava completamente sozinho. Ninguém se unira a ele. Como comentou certa vez um estudante ganês sobre os líderes africanos: “Foram da graça para a desgraça”.

			Ele não tinha amigos, exceto em Roma, e Roma ficava longe dali. Mas decidiu ir para lá. Foi de Jericó, via Egito, em uma embarcação dada a ele por Cleópatra. Herodes era o favorito de Marco Antônio, dez anos mais velho que ele. Por sua influência, Herodes foi colocado como rei da Judeia em 40 a.C. pelo Senado Romano. Jesus baseou sua Parábola dos Talentos neste evento histórico: “– Certo homem nobre partiu para uma terra distante, a fim de tomar posse de um reino e voltar. Chamou dez dos seus servos, confiou-lhes dez minas e disse-lhes: ‘Negociem até que eu volte’” (Lc 19.12s). Demorou três anos, depois de muitas tramas e lutas, até que Herodes dominasse Jerusalém (37 a.C.) e começasse seu ilustre reinado.

			O reinado de Herodes

			Logo depois que conquistou Jerusalém, Herodes executou mais de quarenta dos setenta e dois membros do Sinédrio, ou Conselho dos Líderes Judeus. Certificou-se de que o conselho cumprisse o que ele dizia e se mantivesse rigorosamente ocupado com os assuntos religiosos. Como um “rei cliente”,2 Herodes saiu do Senado Romano como rei dos judeus, com Marco Antônio de um lado e Otaviano de outro. Otaviano viria a se tornar César Augusto somente treze anos mais tarde. Herodes ganhou a permissão de governar a Judeia em favor dos romanos. Ele foi capaz de afastar ex-soldados romanos, colonos, administradores, cobradores de impostos, etc. Só dez anos depois de sua morte a Judeia tornou-se uma província romana, e todos os funcionários que vemos nas páginas dos Evangelhos entraram em cena.

			Não houve um autêntico rei dos Judeus por cinco séculos e meio, desde Jeconias (Mt 1.11). A Judeia esteve sujeita a sucessão de diferentes grandes potências e experimentou diversos arranjos no governo do país. O mais comum foi o sumo sacerdote acumular também o poder civil. A posição de sumo sacerdote era, geralmente, para toda a vida, mas Herodes mudou isso. Ele nomeou e depôs sumos sacerdotes conforme bem queria e, algumas vezes, realizou trocas rápidas. Ele mantinha até mesmo os mantos sacerdotais do sumo sacerdote fechados a sete chaves em seu próprio palácio, liberando-os apenas para serem usados em festas. Herodes entendia que era muito importante que a religião servisse aos interesses do Estado. 

			Os “principais sacerdotes”, que só conhecemos no Novo Testamento, surgiram como consequência dessa política. Isso inclui os sumos sacerdotes do presente e do passado, muitos dos quais eram da mesma família. A primeira menção a eles foi quando Herodes convocou-os para que lhe informassem onde o Messias iria nascer (Mt 2.4).

			Uma pessoa atraente

			Diz-se que Herodes era alto, bonito, charmoso e especialista no campo das relações públicas. Ele era atlético, capaz de feitos de grande resistência, excelente cavaleiro, hábil lutador e arqueiro de primeira classe. Tinha cabelos escuros, pele clara, sensíveis lábios finos, nariz delicadamente moldado, pequenas orelhas onduladas, grandes olhos claros, cílios sem falhas e bem desenhados sob as sobrancelhas escuras. Possuía conhecimento instintivo das falhas dos outros homens. Amigo dos judeus na sua terra e na diáspora, era um diplomata perfeito.

			Um diplomata consumado

			Um dos encontros mais marcantes da história deve ter sido a visita de Cleópatra a Herodes, em Jerusalém, em 34 a.C. Mais tarde, ele contou a história bastante improvável de que ela teria tentado fazer amor com ele. Ele continuou dizendo que havia pensado em matá-la, porém decidiu que o melhor seria não fazê-lo. Assim, ela sobreviveu, mas não por tanto tempo quanto ele. Depois da morte de Cleópatra, Augusto deu a Herodes alguns dos territórios dela, alargando as fronteiras da Judeia. Nenhum judeu desde Salomão foi soberano sobre um reino tão grande.

			Como uma pequena potência consegue conciliar suficientemente seu jeito peculiar e especial de viver com uma superpotência? O desejo de Herodes era manter a Judeia intacta, tão pacífica e tão próspera quanto fosse capaz de se tornar em um mundo dominado por uma potência ocidental – Roma. Ele deveria ser judeu o suficiente para manter o controle sobre os assuntos judaicos; pró-romanos o suficiente para preservar a confiança de Roma e grego o suficiente para impressionar seus numerosos vizinhos não judeus. Enquanto viveu, fez grandes coisas tanto para romanos quanto para gregos e judeus. Ele era árabe pela raça, romano pela aliança política e grego pela cultura.

			O quanto isso era um trunfo é evidenciado no fato de que se dizia que ele era amado por César Augusto tanto quanto Agripa, o segundo no comando depois de César, e amado por Agripa tanto quanto César Augusto o era.

			Um administrador competente

			Se desconsiderarmos pequenos grupos de homens nobres arruinados e revoluções messiânicas, os judeus nunca estiveram tão bem. Herodes gastou gigantescas somas de dinheiro com tanta eficiência que, mesmo sem um sistema de tributação opressivo, deixou o país rico. Os camponeses, comerciantes e cidadãos comuns estavam prosperando e sabiam disso. O forte trabalho público de Herodes trouxe muitos empregos e eliminou a agitação popular. Quando começaram a surgir queixas, depois da sua morte, Nícolas de Damasco, seu biógrafo, rapidamente assinalou que não havia sinal delas quando ele ainda estava vivo. Ele trouxe paz ao reino por todos os seus 33 anos de reinado, com poucas e periféricas exceções. Era uma paz que esteve livre de incursões de oficiais romanos. Herodes era a cara da Paz Romana (Pax Romana) para os Judeus.

			Os motivos de Herodes

			Para Herodes, construir o templo não foi um ato religioso. Ele estava fazendo o jogo dos religiosos para atingir seus próprios objetivos. É muito comum o fato de governantes usarem a religião. Um exemplo notório foi o que Stalin fez quando foi confrontado pela necessidade de guerrear contra os alemães na Segunda Guerra Mundial. Em seu primeiro discurso depois da invasão alemã, em 3 de julho de 1941, ele começou: “Companheiros, cidadãos, irmãos e irmãs”. A maneira cristã de dirigir-se a alguém ressurgiu dos seus dias de seminário. Apenas três anos antes, ele havia proclamado um “Plano de cinco anos sem Deus”, no final dos quais, em 1943, a última igreja seria fechada e o último clérigo destruído.

			Chamou sua atenção que Ilya, arcebispo das montanhas do Líbano, encerrou-se em uma cela subterrânea, sem comida e sem dormir, enquanto orava à virgem Maria, ajoelhado, pela Rússia. Ele teve uma visão miraculosa que descreveu em carta para os líderes da Igreja Ortodoxa Russa. No terceiro dia, a virgem Maria lhe apareceu em uma coluna de fogo e deu-lhe uma mensagem de Deus: “As igrejas e monastérios devem ser reabertos por todo o país. Sacerdotes devem ser soltos das prisões. Leningrado não deve se render, mas o ícone sagrado de Nossa Senhora de Cazã deve ser carregado ao redor dos limites da cidade, levado a Moscou, onde uma missa deve ser realizada, e seguir para Stalingrado”.

			Stalin agiu de acordo com a visão do arcebispo Ilya. Seguindo suas ordens, muitos sacerdotes foram trazidos de volta dos cativeiros. Em Leningrado, cercados pelos alemães e gradualmente morrendo de fome, os habitantes foram surpreendidos e animados em ver o ícone de Nossa Senhora de Cazã trazido às ruas e erguido em procissão. De Leningrado, o ícone foi para Moscou e, em seguida, enviado para a sitiada Stalingrado. Foi exposto em cada uma das três grandes cidades que não haviam se rendido aos inimigos. Vinte mil igrejas foram reabertas. Stalin e seus generais enviaram tropas para a guerra com as palavras: “Deus os acompanhe”. Em 17 de outubro, o Pravda relatou que o chefe do Partido Bolchevique se reuniu com o chefe interino do Patriarcado, arcebispo Sergei, algo que não acontecia desde outubro de 1917. Durante a reunião, foi dito que Stalin havia “reagido com simpatia ao propósito de eleger um Patriarca e disse que o governo não colocaria obstáculos no caminho”. Após a guerra, no entanto, Stalin retornou à sua repreensão característica à igreja e seus líderes.

			Um resultado diferente

			Depois da morte de Herodes, os judeus abandonaram sua política de trabalhar com os romanos, que os levara a tão grande prosperidade. No caso do templo de Herodes, os líderes judeus transformaram o local de adoração em um lucrativo lugar de negócios, cobrando altas taxas e implementando um sistema lucrativo de sacrifícios de animais. Em seguida, transformaram-no em símbolo do nacionalismo judaico. Começaram a conspirar e lutar contra os romanos. Decidiram lutar até a morte na defesa do templo e fizeram dele cenário daquele que talvez tenha sido o mais sangrento cerco da história. O templo foi destruído, como havia sido profetizado por Jesus, no cerco dos romanos a Jerusalém, em 70 d.C. (Mt 24.2). Seguiu-se a destruição do Estado Judeu por dezenove séculos até 1948. 
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